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			Introdução – a vitória da Alemanha na Copa de 2014


 


			“Foi o jogo do século!”. Assim a imprensa alemã e os torcedores definiram a fatídica vitória de 7 a 1 sobre a seleção brasileira no dia 8 de julho de 2014. Aquilo que alguns na imprensa brasileira chamaram de “Mineiraço” (dupla referência ao estádio do Mineirão e o do Maracanã, onde o Uruguai derrotou o Brasil na final de 1950, apelidando a derrota de “Maracanaço”), os alemães chamaram de “O milagre de Belo” (dupla referência ao milagre de Berna, a famosa vitória dos alemães sobre os húngaros em Berna, Suíça, na final de 1954, e Belo Horizonte, onde ocorreu o jogo). Claro que as expressões nas manchetes dos jornais eram muitas e variadas o suficiente para demonstrar a total surpresa de uma vitória inesperada. “Um sonho!”; “Sem palavras!”; “Uma vitória para a eternidade!”; “Ramba Samba!”; e até um pedido de desculpas em inglês (“Sorry”) por um jornal de Berlim.


			A mídia alemã propagava que a seleção brasileira não perderia jogando em casa, pois isso já ocorrera em 1950. Desde antes do início da competição, as únicas preocupações que os torcedores deveriam ter era com a infraestrutura dos jogos, pois dentro de campo iria sobrar futebol. Curiosamente, ocorreu o contrário. Nenhum acidente digno de nota aconteceu, a não ser dentro de campo mesmo, na goleada citada. Após uma primeira fase com complicações e vitórias magras sobre Argélia e França nas oitavas (2 a 1) e quartas de final (1 a 0), nem o mais entusiasta dos alemães garantiria uma vitória daquelas. Ao final, parecia que, apesar da elasticidade, o placar havia sido justo: a seleção alemã mostrou o que possuía de melhor – competitividade, estratégia, disciplina, coesão, craques, rapidez e respeito – e a seleção brasileira o que lhe restara na falta de seu craque principal – improvisação, ou no modo brasileiro de dizer, jeitinho.


			O jornal Süddeutsche Zeitung perguntou: “Isso foi mesmo verdade?”. E iniciava sua reportagem com um parágrafo claro na mente de todos os leitores e espectadores:


			Claro, esse 7 a 1 não será esquecido durante gerações. Claro, a pergunta daqui há alguns anos será: Onde você estava durante o primeiro tempo dos gols de Müller-Klose-Kroos-Kroos-Khedira? Assim como ainda há um problema para muitos bebês prematuros, pois eles não experimentaram o primeiro pouso na Lua. Algo semelhante ao da chegada num planeta alienígena, algo assim foi o que ocorreu para quem estava vendo o jogo, esfregando os olhos de admiração, na terça-feira entre 22h – 22h45: Isso é verdade?1


			O jornal BILD, o mais popular periódico impresso na Alemanha, definiu: “Foi um futebol de outro planeta!”. Infelizmente, tanto para alemães quanto para brasileiros, mas em direções contrárias. Para o jornal Frankfurter Allgemeine Zeitung, o mito brasileiro havia sido quebrado. “Além de tudo, o Brasil perdeu algo mais: o respeito das outras nações de futebol”.2 Não bastasse a humilhação do placar, ainda representava um possível fim da crença disseminada dos anos 1950 até a atualidade de que o Brasil tinha o melhor futebol do mundo. Uma derrota significa muito mais do que uma derrota.


			O Badische Zeitung explorou a visão do técnico alemão Joachim Löw:


			“Era como um filme” [Löw] disse. Mas mesmo após esse 7 a 1 ele permanece frio e prefere manter os pés no chão. “Devemos agora nos preocupar com nosso próximo adversário”. No entanto, sabe: seu time está pronto para ser campeão. Löw aperta os olhos. Seu olhar severo ameaça perfurar o questionador na sala de imprensa. “Vocês são agora invencíveis?”, pergunta o homem com o microfone. Aparentemente sua imaginação não permite nenhuma outra conclusão além dessa: Quem nas semifinais da Copa do Mundo vence de 7 a 1 os anfitriões brasileiros, que devem ser invencíveis? “Ninguém é invencível”, Löw respondeu calma, mas energeticamente. Ele sabe do que fala.3


			No fundo, a derrota trouxe também os pretensos “mitos” mais próximos da realidade. A seleção alemã não era, nem de longe, vista pelos alemães como a favorita para ser campeã, nem a brasileira pelos brasileiros, nem nenhum país especificamente colocava sua própria seleção como a melhor do mundo. A era dos “mitos” é que possivelmente chegou ao fim. Uma era crítica impõe-se cada vez mais e mais, o que explica a análise ao mesmo tempo surpresa, mas cruelmente precisa sobre os fatos. A “mitologia futebolística” sucumbiu ao criticismo, ora mordaz, ora irônico, do jornalismo esportivo feito hoje em dia. Não foi a tragédia de um sentimento coletivo como ocorrera em 1950 no Maracanã, mas foi o fim de uma utopia do esporte que fora alimentado para explicar a popularidade e certa superioridade dos jogadores brasileiros. Mas, no futebol moderno, dos anos 2000, onde há lugar para mitos criados no “futebol de antigamente”?


			O redator chefe da seção de esporte do Frankfurter Allgemeine Zeitung publicou, um ano após o jogo, um livro unicamente sobre os bastidores, as estratégias e o desenrolar da partida, chamado 7 a 1: o jogo do século – como o mito brasileiro se quebrou e como a quarta estrela alemã se levantou (no original: 7:1: Das Jahrhundertspiel – als der brasilianische mythos zerbrach und deutschlands vierter sterne aufging). Bem humorado e escrito de um jeito que reflete bem a mentalidade que dominava o pensamento dos jornalistas esportivos, a publicação busca mostrar, novamente, na base da surpresa e do autoelogio – além da óbvia ironia com os erros brasileiros –, que a seleção alemã mostrara a sua evolução tática e técnica desde 2002, quando perdeu a final justamente contra o Brasil, enquanto o Brasil colecionou, desde essa final, tropeços após tropeços, culminando na derrota para a Alemanha e no fim do mito do futebol brasileiro. Mas o fim de um mito não gera outro e o caminho tortuoso do time alemão na competição deve deixar claro o motivo pelo qual tal placar surpreendeu a todos. Ao final, também os alemães tinham ciência de suas limitações.


			A preparação dos jogadores alemães foi uma combinação das mesmas estratégias e dos mesmos jogadores desde 2006, quando a Copa fora realizada na Alemanha, com uma rápida adequação à modernidade do futebol pós-vitória da Espanha em 2010 e a necessidade de se adequar também ao clima do Brasil. A Federação Alemã de Futebol, DFB (Deutscher Fussball-Bund), escolheu inteligentemente Santa Cruz Cabrália, no sul da Bahia, como o local de concentração para a equipe, pela temperatura e distância para os jogos. A seleção foi igualmente o primeiro time europeu a começar os treinamentos no país (20 dias antes do início) e o que melhor interagiu com os habitantes locais. Além de bem preparados, os jogadores se sentiam confortáveis com a situação.


			A vitória inesperada de 4 a 0 sobre Portugal, apagando o brilho da estrela Cristiano Ronaldo, comprovava, de início, a superioridade tática, técnica e de preparo. O jornal Tageszeitung chegou a zombar do ocorrido em campo: “Ronaldo? Simplesmente descartado!”4. Cheios de euforia após a vitória em Salvador, o próximo adversário seria Gana. Dessa vez, todavia, ocorreu o contrário. Um empate sofrido de 2 a 2, sendo que Gana esteve à frente após uma virada. A visão, tal qual apontou o Süddeutsche Zeitung: “Todas as fraquezas ficaram claras”. Nesse jogo, a superioridade do esquema e da qualidade alemãs desaparecera frente a um time que era tão compacto e fechado quanto os germânicos. Restava agora a última partida contra os Estados Unidos, comandados pelo ex-jogador, campeão de 1990 e também treinador da Alemanha em 2006, junto com Joachim Löw – Jürgen Klinsmann. A magra vitória de 1 a 0 com um gol de Thomas Müller debaixo de chuva deu à revista Der Spiegel a manchete pronta: “Müller lavou o nome da Alemanha”.


			O próximo jogo, nas oitavas de final, contra a Argélia, foi tão duro quanto contra Gana e Estados Unidos, e durante a maior parte do tempo o placar foi 0 a 0. Os argelinos, assim como haviam feito os ganeses e americanos, seguraram o máximo que puderam, de forma coesa e defensiva, mas com contra-ataques, a ofensividade germânica. O “drama de Porto Alegre”, tal qual definiu o Badische Zeitung, terminou com um 2 a 1 apertado na prorrogação. O tortuoso caminho alemão chegava às quartas de final contra o mais tradicional adversário: a França. E no estádio do Maracanã, Rio de Janeiro. Novamente um triunfo mínimo, o suficiente para vencer e passar para a próxima fase: 1 a 0. Nesse momento, o jornal inglês Daily Mirror vaticinou: “A Alemanha começa a se tornar uma ameaça”.5 Os resultados pequenos, mas garantidores de uma sequência segura e retilínea, davam a entender que a preparação de uma década e os ajustes e os treinamentos adequados surtiram efeito. “A Alemanha no céu do Rio”,6 afirmou o Süddeutsche Zeitung. Mas o mais impactante ainda estava por vir.


			Assim como no Brasil, também havia em cidades alemãs telões colocados nas ruas para que o público pudesse se reunir e assistir aos jogos da Copa do Mundo. Até o jogo contra os franceses, o número de espectadores, embora já alto, ainda não era a capacidade máxima esperada. A vitória contra a França causou o primeiro frisson que animou de verdade o público. O jogo contra o Brasil, todavia, era um perigo. Conforme a própria impressa divulgava, se até agora as partidas haviam sido difíceis, jogar contra o anfitrião, mesmo que sem este ter suas melhores estrelas, ia seguir o roteiro das partidas anteriores. Não houvera jogo fácil; não haveria agora. O Brasil era o franco favorito nas casas de apostas europeias e jogaria duro para ganhar. Assim esperavam.


			O “mito” brasileiro desabou logo no primeiro tempo. Aos 11 minutos, Müller abriu a contagem e daí para frente foi uma sucessão de erros brasileiros e gols alemães. Klose se tornou o maior goleador das copas até então, marcando aos 22 minutos. Kroos marcou aos 24 e 26 minutos. Khedira fez mais um aos 29 minutos. No intervalo, o 5 a 0 espantava brasileiros e alemães. A torcida alemã, que inicialmente ficara animadíssima com os gols, agora também se assustava. Schürrle marcou dois gols no segundo tempo. Oscar descontou o “gol de honra”. Os alemães comemoraram uma vitória jamais esperada. Era uma sensação de excitação “entre brilhantismo e blitzkrieg”, segundo a agência de informações Deutsche Welle.7 Aquela noite não teve fim para os fãs alemães.


			A ida para a final fortalecia a alegria e o sentimento nacional que sempre andaram adormecidos na cultura alemã do pós-guerra. Os anos de reconstrução e a divisão alemã, depois mais ou menos resolvida com uma reunificação que ainda está em andamento, levam muito tempo para apagar ou refazer uma sensação de unidade, que, portanto, apareceu, desapareceu, e hoje em dia aparece e desaparece tal qual a lembrança do passado recente. A Copa do Mundo é um catalisador que permite o florescimento sadio dessas manifestações patrióticas. A final contra a Argentina seria mais uma vez uma prova dentro e fora de campo do encaminhamento dos acontecimentos: a evolução da seleção como equipe de futebol, após perder uma final e ser seguidamente terceiro lugar duas vezes; a evolução do restabelecimento do sentimento nacional dos alemães, na forma de um patriotismo não agressivo, e até a evolução da relação política com esses eventos. A presença da chanceler alemã Angela Merkel no primeiro jogo, contra Portugal, e na final, era uma mostra de que as questões nacionalistas já haviam sido politicamente apaziguadas nas mentes e nos corações das pessoas. Uma nova era de patriotismo sadio e pacífico se delineava desde o fim da guerra até hoje em dia.


			Por fim, o gol de Mario Götze na prorrogação, selando novamente uma vitória com apenas um gol de diferença, marcou, de vez, a tranquilidade do direcionamento germânico reto e seguro. Basta um único gol para ganhar. A nova geração, nascida após a reunificação de 1990, ano no qual a seleção também se sagrara campeã e pela última vez, tinha agora a chance de comemorar sua primeira taça e apagar a tristeza de 2006. O campeonato coroou uma década de trabalho, disciplina, treinamento, modernização. A vitória no Rio foi o melhor lugar para comemorar uma conquista como essa. Conforme escrito em um dos vários livros publicados sobre o tema, a expressão em inglês One Night in Rio representava bem o sonho e o prazer de uma noite no Rio para celebrar. E como escreveu o jornal grego Skai: “No fim... sempre ganham os alemães!”.8


			A recepção dos vencedores em Berlim também foi digna de nota. Um enorme palanque montado para receber os jogadores e a equipe técnica, com música ao vivo dos principais nomes da música alemã do momento, além de apresentadores de televisão e outras celebridades. Uma enorme linha de fãs, algo entre cem e trezentas mil pessoas, se revezara para ver os ídolos em frente ao famoso Portão de Brandemburgo. Sem exageros nas manifestações patrióticas, os alemães souberam “se comportar” no seu jeito de prolongar um pouco mais a festa nacional. É, sem dúvida, uma nova Alemanha.
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			1. As copas do mundo de 1954, 1974, 1990 e 2006


 


			Quando a seleção nacional alemã foi formada pela primeira vez, em 1908, a Alemanha era ainda o Império Alemão governado pelo Kaiser Guilherme II (em alemão, Wilhelm II). A primeira partida ocorreu na Basileia, Suíça, e os suíços ganharam de 5 a 3. Numa época onde o futebol ainda não era o esporte mais popular do mundo, perdendo em espectadores para corridas de cavalo e lutas de boxe, por exemplo, o selecionado nacional ainda era nada mais do que uma junção de desportistas meio amadores no próprio esporte, que tinham outros empregos e jogavam futebol por prazer. Não por menos, nesse período, houve a maior goleada já sofrida pelos alemães (9 a 0 para os ingleses, criadores das regras do jogo e principais entusiastas desse esporte) e também a maior vitória (16 a 0 contra o Império Russo, em 1912).


			Na República de Weimar, período liberal democrático entre as duas guerras mundiais, a seleção alemã serviu para quebrar um pouco o isolamento do país após o conflito de 1914-1918. Os alemães sofreram um boicote esportivo internacional até 1928, nas Olimpíadas de Amsterdã. Em 1930, não quiseram participar da primeira Copa do Mundo, realizada no Uruguai e organizada pela Fifa (Federação Internacional de Futebol Associado), instituição criada em 1904 para gerir o futebol internacional. Assim como outros países europeus, pesou o desgaste de uma viagem à América do Sul. Mas em 1934, um ano após a tomada do poder pelos nazistas, na Copa do Mundo de 1934, na Itália governada pelo líder fascista Benito Mussolini, aliado do nazista Adolf Hitler, a participação alemã era absolutamente necessária. O resultado, todavia, decepcionou – um terceiro lugar. Para quem se considerava superior racialmente, não chegar à final era muito negativo. Mas resultado pior viria em 1938, na França: eliminação logo na primeira fase do torneio. A influência nazista não fez bem à seleção alemã.


			Na Copa de 1934, após uma vitória de 5 a 2 contra a Bélgica – que os alemães invadiram em 1914 e invadiriam de novo em 1939 – e uma vitória contra a Suécia de 2 a 1, a derrota para a Tchecoslováquia por 3 a 1 esfriou os ânimos exaltados em campo. A curiosidade histórica fica por conta da relação entre os semifinalistas: Itália, Áustria, Alemanha e Tchecoslováquia foram o centro da Primeira e seriam o centro da Segunda Guerra Mundial – a Alemanha anexaria a Áustria e a Tchecoslováquia nos anos seguintes. O terceiro lugar, obtido com um 3 a 2 sobre os austríacos, preconizava tempos vindouros.


			Nas Olimpíadas de 1936, em Berlim, o palco nazista estava montado para a vitória. Os jogadores faziam a saudação levantando a mão e carregavam a suástica no uniforme. O primeiro jogo foi um massacre de 9 a 0 sobre Luxemburgo. A segunda partida, eliminatória, todavia, viu mais uma nação que seria dominada pelo exército alemão sair, naquele momento, vitoriosa: 2 a 0 para a Noruega. A festa norueguesa pôs “água na cerveja alemã”. Os alemães se saíam melhor no campo de batalha do que no de futebol. Na Copa de 1938, a Suíça arrancou um empate com os alemães em gramados franceses e fez um gol numa prorrogação onde jogadores de ambos os lados saíram de campo sangrando, tal a violência e necessidade ideológica de se ganhar uma partida transformada em guerra, entre uma Alemanha belicista e uma Suíça neutra. A Copa que foi o prenúncio da guerra terminou com nova vitória da Itália sobre a Hungria: 4 a 2.


			Durante o conflito não houve nenhuma edição do evento, mas os alemães sabiam bem explorar o agora esporte mais popular do mundo. Havia partidas regulares entre jogadores alemães e seleções de países ocupados. Nem sempre os alemães venciam, apesar de ser o resultado mais corriqueiro. Uma nota curiosa: no dia do aniversário de Adolf Hitler em 1941, foi organizado um amistoso com suíços em Berna, transmitido pelo rádio para toda a Europa ocupada. Resultado: vitória suíça por 2 a 1.


			A ideologia nacional-socialista tinha utilizado também o futebol para simbolizar as vontades de superioridade e nacionalismo exagerado de seus adeptos, por meio da seleção. Assim, era normal que tanto o futebol quanto a seleção recebessem certo descrédito após o fim do conflito em 1945. No período da reconstrução (1945-1949) não ocorreram jogos oficiais. Apenas em 1949, quando as duas repúblicas alemãs foram fundadas – a ocidental e capitalista República Federal da Alemanha (Bundesrepublik Deutschland) e a oriental e socialista República Democrática Alemã (Deutsche Demokratische Republik) – o futebol passou a ser reorganizado. Naturalmente, as tropas ocupantes da Alemanha derrotada – Estados Unidos da América, França, Reino Unido e União Soviética – permitiam que seus soldados e que os cidadãos alemães praticassem esportes, apesar de a Alemanha ter sido suspensa de competições internacionais até 1952. O esporte (o futebol, particularmente) e a seleção eram as possibilidades permitidas aos alemães para o exercício do sentimento de grupo.


			A volta da promoção do futebol veio com a reorganização da DFB – desfeita sob acusação de ter apoiado os nazistas na época do Terceiro Reich e de possuir documentos que ligavam pessoas a favores obtidos no esporte – e da primeira competição oficial de futebol desde 1943, a Copa DFB de 1952. Esse torneio em forma de mata-mata, com jogos eliminatórios de ida e volta em todas as regiões do país, serviu de base para a reconstrução também da seleção alemã. No ambiente da Alemanha pós-guerra, o apoio à seleção nacional permitia sentimentos de identificação nacional. Por um lado, há os “turistas do futebol” que prestam atenção à seleção nacional logo que ela vence. Inversamente, os torcedores “dedicados” têm uma associação mais afetiva com o time nacional. Refletem uma forma de identidade alemã enraizada na “integração social ou moral”, e que é mantida se o time vence, perde ou empata.


			O cultivo do nacionalismo, proibido pelos países ocupantes e pelos governos das duas Alemanhas, bem como da Alemanha reunificada, sofreu certo tipo de metamorfose e passou a existir como exaltação do orgulho nacional, do pertencimento à nação ou da reconstrução da autoestima da sociedade, bem como identificação com a pátria e com um imaginado jeito de ser alemão. Essas ações são necessárias para que um grupo social se mantenha unido e que os indivíduos pertencentes a ele se identifiquem. A ideia de uma consciência nacional é abstrata quando percebemos que ela foi imaginada ao longo de um processo histórico, com conflitos e contradições, mas se torna real no dia a dia, quando o indivíduo é sujeito a decidir como agir, quais padrões aceitar, que comportamento ter no cotidiano do lugar onde vive. Apoiar a seleção pode ser visto tanto negativamente, por aqueles contrários a qualquer atitude que se assemelhe ao velho nacionalismo de guerra, quanto positivamente, por aqueles que consideram o sentimento nacional algo absolutamente necessário para a construção de uma nação onde os indivíduos estão mais conectados entre si. Essa diferença deve ser vista como os dois extremos que existem, a partir de posições opostas, e que buscaremos mostrar que a maioria dos torcedores se encontra no meio dessas duas opiniões.


			Dessa forma, também nosso trabalho recorre às publicações jornalísticas como fonte primária, para analisar esses eventos enquanto estavam acontecendo, optando por dois jornais tidos como os principais e mais representativos da mentalidade alemã: o jornal BILD, um jornal ao estilo popular, que busca ser vendável utilizando uma linguagem “de rua” e próxima “do povo”; e o jornal Frankfurter Allgemeine Zeitung (FAZ), um jornal com estilo “acadêmico”, mais vendável para o grupo dos “intelectuais”, visto como melhor balizado por conter opiniões de pessoas com alta formação ou posição profissional. A formatação desses dois jornais é inclusive diametralmente oposta: enquanto o BILD é um tabloide e valoriza as imagens com pequenos textos – inclusive o significado da palavra bild é “imagem” –, o FAZ segue o estilo tradicional, com longas reportagens e poucas fotos, essas, na maioria das vezes, centralizadas e que destacam a(s) pessoa(s) que seja(m) a(s) protagonista(s) do assunto.


			Ambos os jornais foram criados em 1949, ano da fundação da República Federal da Alemanha, defendendo vertentes políticas e, naturalmente, visões de mundo opostas. Enquanto o BILD defende uma postura do “cidadão comum” (conservadora, patriótica, pragmática, familiar), o FAZ postula a conduta do “cidadão formado” (liberal, cosmopolita, intelectual, individual). O BILD é o jornal da classe média-baixa e o FAZ da classe média-alta. Esses dois jornais simbolizam bem a divisão que existe entre o povo alemão, entre as pessoas que obtiveram o acesso à universidade e têm melhor formação acadêmica, e aqueles que seguiram escolas técnicas/profissionalizantes, ou nem mesmo isso, seguindo como comerciantes ou livre-trabalhadores formados autonomamente. Todos os outros jornais seguem o modelo padronizado por esses dois escolhidos. Numa sociedade alemã dividida formalmente em dois campos, os dois jornais exprimem a realidade alemã melhor do que qualquer outro instrumento.


			1. A Copa do Mundo de 1954


			A realização da Copa do Mundo de Futebol havia sido paralisada, após 1938, por causa da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), sendo as edições de 1942 e 1946 suspensas. A Fifa votou pelo Brasil para o evento de 1950, por ser um país sul-americano (em 1938 havia sido um europeu, a França), onde o futebol era bastante popular e que participara da guerra ao lado dos Aliados. Para esse evento, Alemanha e Itália estavam suspensas. Em 1954, o rodízio continental voltou ao continente europeu e, como este ainda se reconstruía da destruição causada pelo conflito armado contra os países do Eixo, foi escolhido um país que permaneceu neutro durante toda a guerra e onde se encontra a sede da Fifa: a Suíça. Alemanha e Itália puderam retornar à competição. Só a Alemanha Ocidental enviou uma seleção que competiu nas eliminatórias e se classificou. A Alemanha Oriental não tinha federação organizada. Ela passaria a ter após a Copa do Mundo de 1954, por causa da vitória inesperada de seus vizinhos alemães ocidentais.


			A Alemanha Ocidental passava, nessa época, por um período conhecido como “milagre econômico”.9 Enquanto, na Alemanha Oriental, a planificação ainda não surtia os efeitos esperados; no lado ocidental, os investimentos externos, sobretudo norte-americanos, além do governo de centro-direita da democracia cristã, que valorizavam a criação de um Estado de Bem-Estar Social competitivo, permitiam que a nação se reconstruísse rapidamente. Em 1954, os alemães de classe média podiam desfrutar de todos os bens e serviços que seus vizinhos franceses e britânicos tinham ao seu dispor. A fórmula do sucesso era tida como sendo uma soma de investimento, administração e disciplina. Fórmula que deveria ser repetida no campo esportivo.


			Em 1949, os alemães ocidentais voltaram a organizar campeonatos de futebol entre clubes, participando das Olimpíadas de 1952, inclusive, com uma seleção mista de jogadores ocidentais e orientais. A preparação para o campeonato mundial de 1954, todavia, não foi vista como algo especial. Nas eliminatórias, os alemães tiveram um caminho fácil: jogaram contra a Noruega (empate de 1 a 1 em Oslo e vitória de 5 a 1 em Hamburgo) e contra o protetorado de Sarre, que hoje faz parte da Alemanha, mas que na época ainda iria votar num plebiscito seu futuro francês ou alemão (vitórias de 3 a 1 e 3 a 0). O campeonato nacional foi paralisado duas semanas antes do início da Copa, para os jogadores se reunirem e o técnico Sepp Herberger, que havia treinado a seleção em 1938, poder definir táticas, estratégias, aprimorar o preparo físico e viajar para o país-sede vizinho. O principal jogador, o capitão e centroavante Fritz Walter, também tinha ligações com o nazismo: ele havia lutado como soldado no final da guerra. O passado parecia ainda presente na nova Alemanha. A seleção simbolizava, de alguma forma, a volta do povo alemão ao cenário competitivo internacional. Mas os próprios alemães viam sua seleção com uma “outsider” na Copa do Mundo.10


			Dezesseis seleções nacionais foram qualificadas para participar desta edição do campeonato, sendo onze delas europeias (Suíça, Hungria, Áustria, Inglaterra, Alemanha Ocidental, Iugoslávia, França, Itália, Tchecoslováquia, Bélgica e Escócia), três americanas (México, Brasil e Uruguai) e duas asiáticas (Turquia e Coreia do Sul). Os favoritos para ganhar o torneio eram os húngaros. Até mesmo no Estádio de Wembley, os “magiares maravilhosos”, como eram apelidados pela imprensa, haviam derrotado os ingleses, que nunca haviam perdido no estádio. Os húngaros conquistaram a medalha de ouro e iriam jogar contra os alemães na primeira fase, no grupo que também continha Turquia e Coreia do Sul.


			A chamada “WM-Fieber” (de “Fussball-Weltmeisterschaft Fieber”, ou “Febre da Copa do Mundo”) não apareceu antes do início oficial dos jogos em 16 de junho, isso é relatado pela imprensa e visto como normal.11 O FAZ elogiou a “postura reservada dos alemães em todos os depoimentos sobre a Copa” e afirmou que “nos quarteirões dos estrangeiros, a animação alcança, às vezes, um alto nível temperamental”.12 O jornal BILD afirmou que esse desinteresse inicial deveria ser visto como “o silêncio antes da tempestade”.13 A cobertura jornalística esportiva, na grande maioria dos artigos, irá focar na análise factual do jogo, com raros comentários sobre assuntos periféricos à disputa futebolística em si – caso do nacionalismo, por exemplo. Esse debate sobre a relação do torcer com o sentir orgulho nacional irá aparecer em escassos comentários, que buscaremos destacar ao longo das reportagens sobre as partidas, e se tornará mais aberta após a vitória da seleção alemã na competição, suscitando duas posturas diferentes. A Alemanha derrotou a Turquia, seu primeiro adversário, em 18 de junho, pelo placar de 4 a 1. Esse primeiro jogo não obteve um grande impacto nas publicações por ter sido, como descreveu o BILD, “uma vitória sem maiores lesões” que serviu para demonstrar o “espírito de luta do time nacional”.14 Essa última expressão irá se transformar no jargão mais utilizado pela publicação, como forma de mostrar sua postura ideológica para a sociedade, usando o futebol. O FAZ também irá tecer, logo na análise do primeiro jogo, comentário sobre a postura que ele acredita ser a melhor para a sociedade em geral e igualmente em relação ao futebol: “O comportamento dos espectadores alemães não deu nenhum motivo para qualquer tipo de reprimenda”.15


			O segundo jogo foi contra a Hungria, em 20 de junho, e o resultado foi 8 a 3 para os húngaros. A imprensa considerava a derrota esperada, embora a diferença de placar fosse muito larga. Todas as análises se limitaram à partida, como, por exemplo, o jornal BILD, que afirmou ser esse tipo de resultado “uma rotina para os magiares”16, e o FAZ que “a partida poderia ter terminado até em empate, se ao final do primeiro tempo, quando estava só 3 a 1 para os húngaros, o time tivesse feito as mudanças corretas”.17


			A Turquia também havia perdido para a Hungria, mas derrotara a Coreia do Sul por placar expressivo (7 a 0). A Fifa acabaria por eliminar a Coreia do Sul e decidir por um jogo extra Alemanha contra Turquia, novamente, para decidir quem ficaria com o segundo lugar. A Alemanha ganhou de 7 a 2, no dia 23 de junho. O jornal BILD, nessa edição, tornou mais clara sua tentativa de identificar os jogadores como parte do povo, usando repetidamente as expressões “nossas estrelas do futebol”, “nossos onze”, “nosso time”, “nossos jovens”, enquanto que o FAZ buscava manter uma distância entre desportistas e público. A passagem para a segunda fase não seria tomada de maiores entusiasmos, mas, a partir das quartas de final, o ânimo aumentaria, pouco a pouco, devido aos sucessos inesperados da seleção alemã.


			A Iugoslávia foi o adversário da Alemanha em 27 de junho e o próprio treinador alemão Sepp Herberger havia afirmado que seria “mais fácil vencer a seleção brasileira, com seus talentos individuais, do que a fechadura coletiva dos iugoslavos”.18 O resultado, apesar do temor, foi positivo: 2 a 0. O motivo, segundo o tabloide, foi uma união de “grande camaradagem, disciplina soldadesca e liberdade individual”,19 indicando, novamente, o tipo de funcionamento social que o BILD defendia.


			Para completar a declaração, na busca de comparar o encaminhamento no torneio com o processo de reconstrução do país e com o “espírito de luta” do alemão, o jornal concluiu sua reportagem com a fala atribuída a algum torcedor não alemão que se encontrava no estádio e após a vitória teria dito:


			Eu não queria acreditar que a Alemanha se encontra na indústria e em outras áreas novamente na primeira posição do mundo. Depois desse sucesso no futebol, eu acredito.20


			O FAZ buscou reforçar sua visão de sociedade e de esporte baseados na busca por um incessante desempenho produtivo e ascese com uma frase do capitão Fritz Walter após a vitória: “Tem-se que dormir bem, ter um apetite abençoado e ainda há muito para nós à frente”.21


			A vitória contra a Iugoslávia iria abrir cada vez mais a distância de visões entre as duas publicações jornalísticas mais importantes do país, porque elas representam as duas visões dominantes na sociedade alemã: a favor e contra o orgulho nacional. O bom desempenho que o selecionado teve na segunda fase começou a despertar nos alemães que acompanhavam os jogos a expressão do sentimento nacional desestimulado. Enquanto o BILD apoiava essa atitude, o FAZ via com ressalvas tal postura apaixonada.


			No dia 30 de junho ocorreu a semifinal com a Áustria, um dos países com maior rivalidade com a Alemanha. Hitler era austríaco, mas realizou sua carreira política e militar na Alemanha, anexando sua terra natal em 1936. Os austríacos mantinham, entretanto, um posicionamento muito mais nacionalista, uma vez que, por também falarem alemão, precisavam reforçar a diferença cultural no esporte, por exemplo.


			O BILD, no dia do jogo, chamou o confronto de “o grande concerto da Copa: valsa vienense contra marcha militar alemã”.22 A imprensa, da mesma forma que contra a Iugoslávia, apostava num jogo difícil e dava o favoritismo ao adversário. A impressão é a de que o público assim igualmente pensava. Todavia, o jogo foi uma surpresa agradável para os “outsiders” alemães: 6 a 1. Em nenhum momento o placar positivo foi ameaçado pelos austríacos. Até o FAZ se entusiasmou com a goleada e ironizou os torcedores austríacos no estádio: “até os austríacos não-nacionalistas se tornam os piores chauvinistas, quando se trata de futebol”.23 E elogiou os atletas de seu país: “foi uma luta dura contra os artistas do futebol austríaco. Camaradagem e vontade são exemplares e fundamentos do nosso sucesso. Esses jovens podem se inspirar para ainda mais um ideal. O ideal é lutar pela imagem do esporte alemão”.24 O BILD considerava o resultado o “milagre da Basileia”,25 cidade suíça onde ocorreu o jogo. Esse termo iria se repetir, com adaptações, após a final.


			A final da Copa do Mundo de 1954 ocorreu em Berna, a capital, no dia 4 de julho. A Hungria, time amplamente favorito, havia passado por Brasil e Uruguai nas quartas de final e semifinal, respectivamente, vencendo ambos por 4 a 2. O time magiar era amplamente favorito contra os teutônicos, abrindo o placar e aumentando para 2 a 0 já aos 8 minutos do primeiro tempo. A partida parecia estar encaminhada, conforme o planejamento húngaro e expectativa geral, mas a Alemanha diminuiu e empatou antes do intervalo. No segundo tempo, aos 39 minutos, Helmut Rahn fez o gol do título dos alemães. A partir daí, a questão do orgulho nacional reapareceu de vez no debate da sociedade alemã. O entusiasmo da vitória inesperada surpreenderia até a mídia.


			O primeiro momento inesperado foi a narração de rádio emocionada feita pelo repórter Herbert Zimmermann, da principal estação de rádio nacional alemã, a Nordwestdeutsche Rundfunk, que, contrariando o modo germânico tradicional de transmissão, apoiou apaixonadamente o time, passando aos ouvintes a emoção da partida. Ele chamou o acontecimento de “milagre do futebol”.26 Essa narração é fundamental porque poucos tinham acesso à televisão, e a maioria ouviu pelo rádio e pela transmissão em cadeia nacional dessa emissora. Seu grito de gol, quando Otto Rahn fez o terceiro tento, e a comemoração pelo apito final, são repetidamente citados como acontecimentos inerentes à memória da vitória.27


			O segundo momento inesperado foi a execução do hino nacional alemão. Em 1952, o governo havia, por pressão do Estado francês e apoio dos ocupantes americanos e britânicos, proibido a cantoria das duas primeiras estrofes do hino. A terceira estrofe foi liberada, mas ainda não era conhecida, porque não havia execução pública do novo com a nova letra e nas Olimpíadas as duas repúblicas alemãs competiram juntas sob uma bandeira alemã olímpica, tendo a Nona Sinfonia de Beethoven como hino olímpico. O público no estádio, bem como em outras partes da Alemanha, na hora da execução in loco da música nacional, cantou a primeira estrofe, justamente aquela que afirmava “Alemanha acima de tudo, acima de todo mundo”, e que causara a irritação das autoridades francesas. Os jogadores ficaram em silêncio, mas é possível, ao ouvir a transmissão original do rádio disponível na internet, escutar o público cantando a estrofe proibida. Isso irá causar um profundo desconforto para os críticos do nacionalismo e do sentimento nacional, e as críticas irão aparecer nas publicações contrárias à utilização do esporte como expressão de um orgulho nacional exagerado.


			O terceiro momento inesperado foi a alegria enérgica por parte dos cidadãos alemães dentro do país, que se manifestaram entusiasticamente com o resultado positivo. A imprensa conseguiu de alguma forma relatar essa energia e a situação nova em que estavam imersos, embora, obviamente, apenas parcialmente, uma vez que os textos são recortes da realidade e demonstram apenas aquilo que os jornalistas querem transmitir, sem contar que nunca é possível enxergar todos os desdobramentos de um acontecimento, tendo em vista apenas o panorama geral. O BILD apoiou a atitude pró-comemoração afirmando que “esse é o maior triunfo do esporte alemão desde o fim da guerra”; “a batalha de Berna mostra a unidade companheira dos onze alemães. Ninguém abaixou a cabeça, continuaram lutando”; “Em todos os lugares onde os alemães se reuniam para conversar, eles perguntavam: De onde você vem, homem do campo? De Hamburgo? Eu venho de Nuremberg. Não importa, nós somos campeões do mundo!”28. A animação era tamanha que o jornal esperava “um carnaval à brasileira” quando os jogadores voltassem.29 A notícia que melhor representa a mensagem política que o tabloide queria passar apareceu na página de esportes dois dias após o feito:


			Porque ele cantarolou o hino da Alemanha: Um sargento de polícia de 24 anos da Alemanha Oriental fugiu na segunda-feira e pediu asilo político. De acordo com sua declaração, ele tinha escutado a final do Campeonato Mundial de Futebol com três companheiros, numa transmissão de uma rádio da Alemanha Ocidental e cantou o hino na hora da cerimônia de premiação. Neste momento, os quatro foram surpreendidos por um tenente da “Polícia do Povo”, que lhes deu voz de prisão. O sargento é o único que conseguiu, ainda de uniforme, escapar com sucesso.30


			Foi dada voz ao responsável por dirigir o futebol alemão, um entusiasta da pátria:


			O presidente da Associação Alemã de Futebol, Dr. Peco Bauwens, fez um pequeno discurso: “O futebol alemão não carrega um nacionalismo exagerado. Mas todos nós temos um amor à pátria e, baseado nesse sentimento, estou muito satisfeito que nossa equipe tenha contribuído desta forma para a reputação pacífica da Alemanha no mundo. Se outras nações podem se jubilar com as suas bandeiras, então não é aceitável que ao nosso povo seja proibido levar a nossa bandeira alemã com orgulho? Não podemos aceitar! Nossa equipe pagou o que devíamos! E mesmo sem bandeiras, nos as levaremos no coração e mostraremos aos meninos o que um alemão saudável, que é fiel ao seu país, pode conquistar”.31


			Ao final do relato esportivo, a publicação iria usar novamente a expressão “milagre” para sintetizar a emoção com o fato: “Esse foi o milagre de Berna. O milagre da camaradagem e da unidade fechada”.32 A posição do FAZ é a oposta e bastante crítica, porque enxergava nesse comportamento entusiasmado uma expressão do velho nacionalismo:


			Uma multidão passou a comemorar a vitória e transformou a conquista da Copa do Mundo num acontecimento nacional, como que sob o lema: “Duas Guerras Mundiais nós perdemos, mas dessa vez, ganhamos.33


			Os delegados da União Britânica das Linhas de Trem falaram na terça-feira, em sua convenção anual, contra o rearmamento alemão. Apenas dois dos 77 delegados votaram por uma contribuição à defesa alemã, enquanto alguns delegados se abstiveram de votar. Durante o debate, alguns delegados tiveram ataques muito afiados dirigidas contra a Alemanha. O rearmamento da Alemanha não impediria a guerra, mas a causaria. Um dos delegados disse que tinha a crença de que os alemães eram a raça mais desumana na Terra. “Você não pode confiar neles. Só precisa do jogo de futebol no domingo passado para olhar. Esqueceram os alemães de cantar: Alemanha acima de todos? Não esqueceram, nunca esquecerão, e o militarismo alemão estará sempre em marcha, quando você der uma chance a ele”.34


			Os alemães não sabem se controlar? (...) A vitória do time de futebol alemão é uma negativa influência do campo dos esportes no clima severo da política. (...) Era possível ler em jornais estrangeiros que os alemães não tinham apenas cantado a primeira estrofe do hino, mas também a música “Horst Wessel” (do partido nazista). O esporte deve ficar longe da política e a política do esporte. A vítima da canção e seus ecos discordantes é um time valente, que certamente não estava pensando em motivos políticos, quando eles se tornaram campeões do mundo no futebol, na Suíça.35


			O Presidente Theodor Heuss recebeu os campeões e aproveitou para salientar a separação do Esporte da Política: “Alguns afirmam que bons chutes também significam boa política. Não precisa ser assim”.36


			Carta de leitor: O fato de que os onze de Herberger (treinador) viraram inesperadamente objetos de ovação pseudocult mostra com clareza quase assustadora o quanto o valor de consciência das massas ainda corre neste lado do “ponto zero”. Depois que os valores de culto, que haviam sido considerados “trono e altar”, no sentido de serem sagrados, foram transferidos para o secular “líder de seita”, hoje o triunfo do “Rei Futebol” e seus doze apóstolos é, provavelmente, a última etapa de um monstruoso esvaziamento. O “futebol”, o nada potencializado, usurpou o “Sanctissimum” e as sensibilidades associados do povo! Uma análise dos eventos esportivos no rádio e na imprensa em termos pseudocults faz com que este fato fique muito claro. Também devemos salientar as responsabilidades especiais da seleção do repórter esportivo. Um repórter de esportes não pode ser, nem profeta, nem um pregador de um novo ídolo, sofrendo ou apenas balbuciando a alma coletiva, em que já se sente outra vez “Alemanha contra resto do mundo” (Zimmermann). Em minha opinião, nem sempre é verdade “vox populi, vox Dei”. Karl Berethold37


			Carta de leitores em resposta ao escrito por Karl Berethold:38


			Finalmente alguém falou contra o surto chocante da “alma alemã” ligada à vitória no futebol. Quando será que nós alemães iremos aprender com os nossos erros nacionais e seguir uma linha de centro pacífica? Hans Gruber


			Eu nada sei de futebol. Mas fiquei muito contente com o sucesso de nossa seleção. Nós ficamos e estamos orgulhosos destes esportistas alemães! Gerd Vielhaber.


			É de se observar o problema político gerado, não pela vitória em si, mas pela reação a ela por parte dos torcedores alemães. BILD e FAZ exteriorizam posições distintas numa sociedade dividida em pró ou contra um sentimento nacional. Para aqueles que enxergam a nação como o lugar natural onde se nasce, ter orgulho é sentir-se parte do grupo de iguais. Para os que entendem que a nação é uma criação política, o campo político não pode ser transferido para as quatro linhas do gramado de futebol. Duas posições para duas formas de pensar que comumente são consequências das polaridades estruturais da sociedade alemã dos anos 1950: sem formação acadêmica/com formação acadêmica, patriotismo/cosmopolitismo.
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